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Resumo: A avicultura é uma das atividades da produção animal que mais se desenvolveu nos 

últimos anos. Isso se deve, basicamente, à busca de novos sistemas de criação, que objetivam a 

maior produtividade no menor tempo possível. O experimento foi conduzido no aviário da 

Escola Agrotécnica Afonso Queiroz em Patos de Minas, Minas Gerais, com o objetivo de avaliar 

o desempenho produtivo e econômico de frangos de corte alimentados com rações submetidas a 

diferentes formas de processamento na fase final. Foram utilizados 220 pintos mistos, da 

linhagem comercial Ross, submetidos a um delineamento inteiramente casualizado, composto de 

dois tratamentos (ração farelada e ração triturada), com dez repetições. Aos 42 dias de idade, 

foram avaliadas as variáveis de desempenho produtivo e econômico. Os frangos que foram 

alimentados com a ração triturada apresentaram maior ganho de peso (P = 0,0052), peso vivo (P 

= 0,0181) e ganho de peso diário (P = 0,0051). Entretanto, na avaliação econômica, a ração farelada 

demonstrou um menor custo de ração por quilograma de peso vivo ganho (P = 0,0267) e índice 

de custo, e consequentemente maior índice de eficiência econômica. Concluiu-se que, no período 

em que o experimento foi realizado, a ração triturada apresentou melhores resultados produtivos, 

porém com menor eficiência econômica que a ração farelada. 

Palavras-chave: avicultura; eficiência alimentar; fator de produção; ração triturada. 

 

Abstract: Poultry farming is one of the animal production activities that has developed the most 

in recent years. This is mainly due to the search for new breeding systems that aim at higher 

productivity in the shortest possible time. The experiment was conducted in the poultry house of 

the Afonso Queiroz Agrotechnical School in Patos de Minas, Minas Gerais, with the objective of 

evaluating the productive and economic performance of broiler chickens fed with rations 

subjected to different forms of processing in the final phase. 220 mixed chicks from the 

commercial Ross lineage were used, subjected to a completely randomized design, composed of 

two treatments (pelleted and crumbled feed), with ten replications. At 42 days of age, productive 

and economic performance variables were evaluated. Broiler chickens fed with crumbled feed 

showed higher weight gain (P = 0.0052), live weight (P = 0.0181) and daily weight gain (P = 0.0051). 

However, in the economic evaluation, the pelleted feed demonstrated a lower cost of feed per 

kilogram of live weight gain (P = 0.0267) and cost index, and consequently a higher economic 
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efficiency index. It was concluded that, during the period in which the experiment was carried 

out, crumbled feed showed better productive results, but with lower economic efficiency than 

pelleted feed. 

Keywords: poultry farming; feed efficiency; production factor; crumbled feed. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O processamento das rações, 

como peletização, extrusão e expansão, 

juntamente com a utilização de 

complexos de enzimas exógenas, é 

considerado uma técnica que visa 

aumentar a digestibilidade dos nutrientes 

pelas aves. Nesse contexto, as enzimas 

exógenas têm sido incorporadas às rações 

dos animais com o propósito de melhorar 

a utilização dos nutrientes pouco 

disponíveis e proporcionar melhor 

desempenho às aves e, com isso, 

aumentar a rentabilidade no sistema de 

produção (LARA et al., 2008). 

No entanto, são necessários 

esclarecimentos a respeito dos benefícios 

dos diferentes processamentos de ração, 

em especial a extrusão, sobre o 

desempenho de frangos de corte, além da 

necessidade de adequação dos níveis 

nutricionais para essas rações. Rações 

peletizadas (ou triturada, se moída 

posteriormente) proporcionam 

vantagens como maior uniformidade do 

tamanho das partículas da ração, redução 

da segregação dos ingredientes durante 

manuseio, transporte e estocagem, 

redução ou eliminação de 

microrganismos como Salmonella sp. e 

Escherichia coli (NILIPOUR, 1993), menor 

tempo gasto com alimentação (JENSEN et 

al., 1962) e melhora na digestibilidade dos 

nutrientes (MORAN, 1987). 

Os benefícios da peletização e 

trituração, que, por sua vez, nada mais é 

que a peletizada, triturada em fragmentos 

menores, podem ser resumidos em 

maiores ganhos de peso em função do 

maior consumo, reflexo de melhor 

palatabilidade e preferência das aves, 

facilidade de apreensão, que leva à menor 

movimentação e menor tempo gasto com 

alimentação, além de melhor 

digestibilidade dos nutrientes e, 

consequentemente, melhor 

aproveitamento da energia (LARA et al., 

2008). 

Nesse sentido, Freitas et al. (2008) 

observaram que pintos de corte 

alimentados com rações trituradas 

durante a primeira semana de criação 

utilizaram melhor os nutrientes, 

aumentando a energia disponível para o 

ganho de peso. Para Moran (1987), esses 

benefícios ocorrem pela combinação de 

umidade, calor e pressão durante o 

processo industrial, melhorando a 

utilização dos carboidratos pelas aves, 

uma vez que ocorre nos ingredientes da 

ração desagregação dos grânulos de 

amilose e amilopectina. Também, ocorre 

melhora da digestibilidade das proteínas 

em função da alteração de suas estruturas 

terciárias naturais. Segundo Avila et al. 

(1997), a utilização de rações trituradas 

para frangos de 1 a 21 dias de idade 

promoveu melhor desempenho em 

relação às fareladas. 

A energia metabolizável (EM) é 

o fator nutricional de maior custo na 

ração e influi no desempenho dos frangos 

de corte. Zanusso et al. (1999) 

administraram rações com teor de EM 

entre 2850 a 3150 kcal/kg para frangos de 

corte de 1 a 21 dias e verificaram melhor 

desempenho para o nível de 3075 kcal/kg 
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para os machos. A peletização atua como 

um poupador de energia, uma vez que a 

ave utiliza a ração peletizada com maior 

eficiência em comparação com a ração 

farelada (PENZ JÚNIOR, 1997). Nesse 

sentido, Bertechini et al. (1991) 

verificaram que rações trituradas 

promovem melhor desempenho, sendo 

esse benefício pronunciado nas rações 

com baixo nível de EM. No entanto, 

Greenwood et al. (2004), trabalhando com 

frangos de corte de 14 a 30 dias, e Maiorka 

et al. (2005), com frangos de 21 a 42 dias, 

não verificaram interação entre forma 

física da ração e níveis de EM 

empregados. 

Objetivou-se com o trabalho 

avaliar o desempenho produtivo e 

econômico de frangos de corte 

alimentados com rações submetidas a 

diferentes formas de processamento na 

fase final. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Uso de Animais 

(CEUA) do Centro Universitário de Patos 

de Minas (UNIPAM), com o número do 

protocolo 88/19. O experimento foi 

conduzido na Escola Agrotécnica Afonso 

Queiroz, localizada no município de 

Patos de Minas, Minas Gerais. Teve como 

período experimental 42 dias durante os 

meses de junho e julho de 2019. 

Foram utilizados 220 pintos 

mistos de um dia, da linhagem comercial 

Ross, devidamente vacinados contra a 

doença de Marek, obtidos de incubatório 

comercial, que foram alojados em galpão 

experimental de alvenaria com piso 

cimentado, dividido internamente em 20 

unidades experimentais, cada uma 

medindo um metro de comprimento por 

um metro de largura (1 m²), com 0,50 

metro de altura divididas entre si por 

duas camadas de papelão, com a cama de 

maravalha. A densidade de alojamento 

em cada unidade foi de 11 aves por metro 

quadrado. 

Cada unidade era provida de um 

comedouro e um bebedouro. Na primeira 

semana, composto por um bebedouro 

infantil tipo pressão com capacidade de 

cinco litros, um comedouro tubular e 

campanula elétrica. A partir do 8º, os 

comedouros e os bebedouros infantis 

foram substituídos por bebedouros 

pendulares automático e comedouros 

tubulares. Diariamente, foram feitos 

ajustes de altura dos comedouros e 

bebedouros de acordo com o tamanho 

das aves. Foi utilizada iluminação 

artificial durante 24 horas até o 15º dia, a 

partir do 16º foi retirada a campânula e 

utilizada apenas iluminação natural. 

O experimento foi conduzido em 

delineamento inteiramente casualizado, 

composto por dois tratamentos de acordo 

com o tipo de processamento da ração 

(ração farelada e ração triturada 

fornecidas durante a fase final), com dez 

repetições de 11 aves, totalizando 20 

unidades experimentais. 

O programa alimentar foi 

dividido em período inicial de 1 a 27 dias 

de idade (ração farelada para todas as 

aves) e final de 28 a 42 dias de idade. 

Foram utilizadas rações comerciais, 

formuladas conforme as exigências 

nutricionais e energéticas para cada fase. 

As rações constituíam-se de farelo de soja, 

sorgo integral moído, cloreto de sódio (sal 

comum), calcário calcítico, farinha de 

carne e ossos, casca de soja moída, 

protenose, milho integral moído, ácido 

fólico, fitase, hidróxido de tolueno 

butirato, biotina, cloreto de colina, 

metionina, lisina, iodato de cálcio, 

coccidiostatico (monensina), monóxido 
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de manganês, niacina, pantotenato de 

cálcio, selenito de sódio, sulfato de cobre, 

de ferro, de zinco, vitaminas A, B1, B12, 

B2, B6, D3, E e K3, e caulim. A composição 

nutricional (níveis de garantia) das rações 

utilizadas na fase final está disposta na 

Tabela 1. 

 
Tabela 1: Níveis de garantia por quilograma 

do produto das rações utilizadas na fase final 

Composição 

nutricional 

Nível de 

garantia 

Umidade (máx.) 120,00 g 

Proteína bruta (mín.) 170,00 g 

Extrato etéreo (mín.) 30,00 g 

Matéria fibrosa (máx.) 80,00 g 

Matéria mineral (máx.) 70,00 g 

Cálcio (mín.) 8.000,00 mg 

Cálcio (máx.) 12,00 g 

Fósforo (mín.) 3.600,00 mg 

Vitamina A (mín.) 5.000,00 UI 

Vitamina B1 (mín.) 3,70 UI 

Vitamina B2 (mín.) 4,70 UI 

Vitamina B6 (mín.) 8,00 UI 

Vitamina B12 (mín.) 14.000,00 UI 

Vitamina E (mín.) 10,00 UI 

Vitamina D3 (mín.) 1.000,00 UI 

Vitamina K3 (mín.) 1,60 UI 

Ácido fólico (mín.) 0,80 mg 

Ácido pantotênico 

(mín.) 
18,00 mg 

Biotina (mín.) 0,20 mg 

Niacina (mín.) 0,54 mg 

Colina (mín.) 1.290,00 mg 

Lisina (mín.) 7.940,00 mg 

Metionina (mín.) 3.980,00 mg 

Cobre (mín.) 47,00 mg 

Ferro (mín.) 18,00 mg 

Iodo (mín.) 0,80 mg 

Magnésio (mín.) 1.650,00 mg 

Manganês (mín.) 45,00 mg 

Selênio (mín.) 0,22 mg 

Sódio (mín.) 1.810,00 mg 

Zinco (mín.) 35,00 mg 

Antioxidante (mín.) 130,00 mg 

Fitase (mín.) 333,00 mg 

Monensina (mín.) 73,00 mg 

Aos 42 dias de idade, foram 

avaliadas as variáveis de desempenho 

produtivo (ganho de peso, peso vivo, 

ganho de peso diário, eficiência 

alimentar, consumo de ração, viabilidade 

criatória e fator de produção) e 

econômico. Para tal, foram conduzidas 

pesagens das aves, da oferta e sobra de 

rações semanalmente e registrado o 

número e peso das aves mortas 

diariamente. 

O peso vivo (g/ave) foi obtido 

dividindo-se o peso total das aves da 

parcela experimental pelo número total 

de aves. O ganho de peso (g/ave) foi 

calculado pela diferença entre o peso final 

e inicial das aves; o ganho de peso diário 

(g/ave), pelo ganho de peso dividido pelo 

total de dias avaliados. Para tanto, as aves 

foram mantidas em jejum de 4 horas para 

a realização das pesagens, voltando a 

alimentação normal ao final do manejo. 

O consumo médio de ração 

(g/ave) foi obtido pela diferença da ração 

oferecida e a sobra, dividido pelo número 

de aves no período. A conversão 

alimentar foi calculada através da divisão 

do consumo médio de ração (g) pelo 

ganho de peso médio (g) das aves; e a 

eficiência alimentar pela razão entre o 

ganho de peso médio (g) e o consumo de 

ração (g). A viabilidade criatória foi 

calculada como porcentagem das aves 

sobreviventes em relação ao número 

inicial de aves alojadas. 

O fator de produção (FP) foi 

avaliado por meio do seguinte cálculo: 

𝐹𝑃 = 𝐺𝑀𝐷 𝑥 𝑉𝐵 𝑥 𝐸𝐴 𝑥 100, em que: 

GMD = ganho de peso médio diário; VB = 

viabilidade criatória; EA = eficiência 

alimentar. Os índices de classificação de 

fator de produção estão presentes na 

Tabela 2. 
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Tabela 2: Índices de classificação de fator de 

produção avicultura industrial 

FP< 200 200<FP<220 221<FP<230 

Péssimo Ruim Regular 

231<FP<240 241<FP<250 FP>250 

Bom Ótimo Excelente 

 

Para verificar a viabilidade 

econômica das rações farelada e triturada, 

determinou-se o custo da ração por 

quilograma de peso vivo ganho (Yi), 

segundo Bellaver et al. (1985), pela 

fórmula: 

 

𝑌𝑖 =  
𝑄𝑖 𝑥 𝑃𝑖

𝐺𝑖
 

 

Em que Yi é custo da ração por 

quilograma de peso vivo ganho no i-

ésimo tratamento; Qi, quantidade de 

ração consumida no i-ésimo tratamento; 

Pi, preço por quilograma da ração 

utilizada no i-ésimo tratamento; e Gi, 

ganho de peso do i-ésimo tratamento. 

Considerou-se o preço de cada ração 

conforme o mercado comercial, nos 

meses de junho e julho de 2019 na região 

de Patos de Minas, Minas Gerais. 

Em seguida, foram calculados o 

índice de eficiência econômica (IEE) e o 

índice de custo (IC), propostos por Fialho 

et al. (1992), conforme segue: 

 

𝐼𝐸𝐸 =  
𝑀𝐶𝑒 𝑥 100

𝐶𝑇𝑒𝑖
 

 

𝐼𝐶 =  
𝐶𝑇𝑒𝑖 𝑥 100

𝑀𝐶𝑒
 

 

Em que MCe é o menor custo da 

ração por quilograma ganho observado 

entre os tratamentos e CTei, custo do 

tratamento i considerado. 

Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, e as 

médias comparadas pelo teste F ao nível 

de 5% de probabilidade, utilizando o 

programa computacional SISVAR. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os frangos alimentados com 

ração triturada apresentaram maior 

ganho de peso (P = 0,0052), peso vivo (P = 

0,0181) e ganho de peso médio diário (P = 

0,0051) do que os frangos alimentados 

com ração farelada (Tabela 3). 

 
Tabela 3: Ganho de peso (GP), peso vivo 

(PV) e ganho de peso médio diário (GMD) de 

frangos de corte alimentados com rações 

submetidas a diferentes formas de 

processamento (Proc.) na fase final 

Proc. GP (g) PV (g) GMD (g) 

Ração 

farelada 
1.098 b 

2.605 

b 
78,39 b 

Ração 

triturada 
1.246 a 2.725 a 88,96 a 

CV (%) 8,86 3,87 8,87 

P calculado 0,0052 0,0181 0,0051 

Médias seguidas de letras distintas na coluna 

diferem entre si pelo teste F a 5% de 

significância. CV: coeficiente de variação. 

 

Isso provavelmente pode ter 

ocorrido devido aos benefícios do 

processamento da ração triturada, que, 

segundo Lorençon et al. (2007), facilita o 

transporte, reduz o pó, evita a seleção de 

partículas pelas aves, melhora da 

digestibilidade de nutrientes como 

carboidratos e proteínas, destrói fatores 

antinutricionais termolábeis e reduz a 

contaminação por agentes patogênicos. 

Turner (1995) verificou que o 

processo térmico em que passa a ração 

para ser peletizada e posteriormente 

triturada pode aumentar o ganho de peso 

em até 10% e a eficiência alimentar em 

5%. 

Resultado semelhante foi 

verificado por Vargas (2001), em que as 
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aves, aos 42 dias de idade, que receberam 

ração triturada foram estatisticamente 

superiores àquelas que receberam ração 

farelada. Esses resultados concordam 

com aqueles encontrados por Munt et al. 

(1995), que alimentaram os frangos de 

corte de 21-42 dias de idade com rações 

peletizadas/trituradas e fareladas; e 

verificaram também que os frangos que 

consumiram dietas peletizadas/trituradas 

tiveram maior peso corporal do que 

aquelas que receberam dietas fareladas. 

Esses resultados estão de acordo 

também com aqueles encontrados por 

Botura (1997) e Brum et al. (1998), que 

observaram que as aves que receberam 

ração peletizada/triturada na fase final 

tiveram maior ganho de peso que aquelas 

alimentadas com ração farelada nesse 

período. 

Não houve diferenças (P > 0,05) 

entre os tratamentos para consumo de 

ração, eficiência alimentar e conversão 

alimentar (Tabela 4). 

 
Tabela 4: Consumo de ração (CR), eficiência 

alimentar (EA) e conversão alimentar (CA) 

de frangos de corte alimentados com rações 

submetidas a diferentes formas de 

processamento na fase final 

Processamento 
CR 

(g) 

EA 

(g/g) 

CA 

(g/g) 

Ração farelada 2.351 0,468 2,169 

Ração 

triturada 
2.427 0,513 1,991 

CV (%) 5,98 11,21 10,96 

P calculado 0,2448 0,0804 0,0980 

Médias seguidas de letras distintas na coluna 

diferem entre si pelo teste F a 5% de 

significância. CV: coeficiente de variação. 

 

Como demonstrado, o ganho de 

peso e o peso vivo foram maiores com a 

ração triturada, apesar de não ocorrer 

aumento do consumo de ração, o que 

pode justificar as possíveis vantagens da 

ração triturada em relação à melhora da 

digestibilidade da ração. Moran (1987) 

mostrou que a combinação de umidade, 

calor e pressão durante o processamento 

industrial da ração melhora a 

digestibilidade de carboidratos e 

proteínas pelas aves em função não só da 

gelatinização do amido, mas também da 

alteração das estruturas antinutricionais 

das proteínas. 

Nir et al. (1994) verificaram que o 

tamanho das partículas e a forma física da 

ração podem influenciar o consumo de 

alimento e a digestão dos ingredientes 

por alterarem a anatomia do trato 

digestório e/ou as secreções digestivas. 

Influências da granulometria dos 

ingredientes das rações e da peletização 

no desenvolvimento do trato digestório 

dos frangos de corte também foram 

relatadas por Shamoto e Yamauchi (2000), 

Jensen (2001), Engberg et al. (2002), 

Dahlke et al. (2003) e López e Baião (2004). 

Os resultados encontrados para 

conversão alimentar estão de acordo com 

aqueles encontrados por Nir et al. (1995), 

que não observaram diferença na 

conversão alimentar quando 

compararam aves alimentadas com 

rações peletizadas em relação às 

fareladas, e com os encontrados por 

Plavnik e Sklan (1995), que não 

verificaram melhoras na conversão 

alimentar quando trituraram a ração 

peletizada, evidenciando que esse 

processo aboliu os efeitos positivos da 

peletização. 

Não se verificou diferenças (P > 

0,05) entre os tratamentos para fator de 

produção e viabilidade criatória (Tabela 

5). Os resultados encontrados para fator 

de produção são resultados excelentes 

para a avicultura industrial. 

Ambos os resultados de 

viabilidade criatória estão abaixo de 3% 
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de mortalidade total. Segundo Furtado et 

al. (2003), os índices de mortalidade em 

aviários onde não há controle de 

temperatura a taxa de mortalidade 

considerável boa é de 3 a 4%. 

 
Tabela 5: Fator de produção e viabilidade 

criatória de frangos de corte alimentados 

com rações submetidas a diferentes formas 

de processamento na fase final 

Processamento 

Fator de 

produção 

(%) 

Viabilidade 

criatória (%) 

Ração farelada 313,6 97,27 

Ração 

triturada 
338,4 97,27 

CV (%) 10,39 5,49 

P calculado 0,1175 0,9975 

Médias seguidas de letras distintas na coluna 

diferem entre si pelo teste F a 5% de 

significância. CV: coeficiente de variação. 

 

Parsons et al. (2003) observaram 

maior mortalidade nas aves alimentadas 

com dietas peletizadas em relação às 

fareladas. Nir et al. (1995) mencionaram 

aumento da mortalidade, três vezes a 

mais, nas aves alimentadas com rações 

peletizadas, do que aquelas que 

receberam rações fareladas, indicando 

que essa alta mortalidade poderia ser 

provavelmente resultado de uma menor 

atividade, devido ao fato de que os 

frangos alimentados com rações 

peletizadas são menos ativos, 

permanecendo mais tempo deitados do 

que caminhando. 

A Tabela 6 apresenta o custo da 

ração por quilograma de peso vivo e o 

índice de eficiência econômica. Notou-se 

que o custo da ração por quilograma de 

peso vivo ganho (P = 0,0267) e o índice de 

custo foi menor para a ração farelada e 

consequentemente o índice de eficiência 

econômica foi melhor. 

 

Tabela 6: Custo da ração (Yi) por quilograma 

de peso vivo ganho, índice de eficiência 

econômica (IEE) e índice de custo (IC) de 

frangos de corte alimentados com rações 

submetidas a diferentes formas de 

processamento na fase final 

Processamento 
Yi/kg 

PV 

IEE 

(%) 

IC 

(%) 

Ração farelada 2,19 100,00 100,00 

Ração 

triturada 
2,23 98,25 101,75 

CV (%) 10,32   

P calculado 0,0267   

Médias seguidas de letras distintas na coluna 

diferem entre si pelo teste F a 5% de 

significância. CV: coeficiente de variação. 

 

Isso pode ser explicado pelo alto 

custo para se processar a ração peletizada 

e posteriormente o processo de trituração, 

esse alto custo foi relatado por Biagi 

(1990), Nilipour (1993), Capdevila (1997) 

e Toledo et al. (2001), demonstrando a 

desvantagem relacionada ao alto custo de 

manutenção dos equipamentos utilizados 

no processo de peletização e maior gasto 

de energia elétrica. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A utilização da ração triturada 

no período de 28 a 42 dias de idade 

determinou um melhor desempenho 

produtivo dos frangos de corte, porém 

demonstrou menor eficiência econômica 

que a ração farelada. 
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